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O uso de bioindicadores oferece uma abordagem robusta na avaliação de impactos 

ambientais em ecossistemas aquáticos, permitindo uma análise integrada das condições 

ambientais que vai além dos parâmetros físicos e químicos da água. Nesse contexto, 

macrófitas aquáticas submersas destacam-se por sua exposição contínua a estressores 

ambientais e por sua capacidade de bioacumular contaminantes, como o glifosato, 

amplamente utilizado em atividades agrícolas de entornos de corpos hídricos. O objetivo 

deste estudo será avaliar a bioacumulação de glifosato em tecidos vegetais de macrófitas 

aquáticas submersas no reservatório de Itaipu, investigando sua relação com o uso e 

ocupação do solo no entorno. Entre 2024 e 2026, foram realizadas quatro campanhas de 

coletas das plantas, totalizando 90 pontos distribuídos entre dois braços do reservatório 

(Ocoí e Passo Cuê). O material vegetal foi identificado taxonomicamente, e será submetido 

a análises laboratoriais para detecção e quantificação de glifosato, conforme protocolo 

previamente padronizado pelo grupo de pesquisa. A análise da paisagem no entorno, via 

sensoriamento remoto e geoprocessamento, será utilizada para avaliar possíveis 

associações entre atividade agrícola e herbicida nas plantas. Esperamos identificar 

variações espaciais e sazonais nas concentrações de glifosato nos tecidos vegetais, 

possivelmente associadas aos padrões de uso do solo e à intensidade das atividades 

agrícolas no entorno do reservatório. Acreditamos que as macrófitas submersas possam se 

configurar como ferramentas de biomonitoramento em reservatórios subtropicais, 

contribuindo para a compreensão dos impactos de atividades agrícolas sobre ecossistemas 

aquáticos.  
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